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<Dodef combate, nem mesmo quan- que já foi julgado. Est~ que ainda não fallou, nem a s.ub~cripção .r.ujo producto se 
..[ do ella se exerce em favor sómente para attender ao ' falla ? 1 destma ao hospital de Greemv1cl1. 

d 
/ 1 dos pPiores criminosos. que a sua piedade, liber- j Se a rPpresenlaçfio, 1 n· d R. d 1 m t),.d t p ? p - f" . • . . . d tzem e orna em ata f e 

....__,_lf) e àJ. o . orquê. orque instincti- ta de coacçoes_de g:ualq~er ! eit~ P!>r UUi'lat1~~ o sr. 26, que n~u,n alegre banquete 
vamente toda a gente se nat~reza~ lhe i~sp1ce. E_ o J._ 1SP d \rruella, t?r atten- em que tomaram parte algu11s 

~ convence da profunda ver- arbitro do sentimento; nao 1 dHJa, C11mo desejo que o membros dos corpos diplomaLico.:;, 
Um j<iven advo.Q'ado, dade que reside na phrase é o applicador da Lei nem seja, a magnawmidade do e artistas hespanholas e itaii<t-
não está ·/ .,_, do poeta que exclamava da Rasão de Estado. Er- Poder \loderador terà sido nas, uma d'ellas atirou :\ cabr.-

qu.e Jª na sua . . d. , . . , ') P d · ~ N- tt d · ça de um diplomata nma garn-
primeira miciativa aerler·o que a misericor ia e a JUSti- rara r o e errar, mas por 1· sug·geriua. ao a en era i' d h f . ~ ' o - bl" d b 1 · l l fI · t b ia e e ampagne, ermL10·o gra• 
sa, 0 sr. dr. Jose d'Arruel- iça su ima a. 1 ess~ erro, a so v1c ~ pe a 1 a um so. nmen o o scu!·o: . vemente. 
la, compungido com a sor-1 Investido d'esta facul- ~ais g:enerosa das !nten- i attendera a u'?a .supphca ... 
te dos pobres marinheiros 1 dade dominadora, que é 0 çoes, mngnem ousara ata · clamoro:-la. Nao . f11 a um . Foi ~e~trn~do por um ince1~· 
que fora~ deportados pa- aspecto. mais p~ternal do cal-o. , . a~to. de cleme?c1a a des~ d.10 o mm1st~rio da_s co~m~~11 1• ra a Africa alvitro - absolutismo extmcto que 1 Isto assente e eviden- gt açados que Ih o merecr>m, caç.ões do Japao. As~mn o refe1 e n 
, a , ' u e pro l f: e p d ' M t' . ' t b l 1 fará um favm· ás pes~oas de Londre.:;, accrescentando tp11~ 
.... et:>ue numa campanha hu- em a azer o o er o- issimo que o carac er e - 1 h' . . os archivos ficaram totalme11te 
n~anitarista cujo fim é pe- 1 de ado1? Investigar conL~- lo da sua intervenção te!? que 1 0 pedirem. ,E'.,.isso 

1 
destru_idos e que os p;·ejui,s,•s 

du· ao Poder Moderador n_u men~e, com olhar sob- de ser este: a expontanei- qu~ entendo dever Jr tsar, mater1aes são enormes. 
que exerça uma das suas cito e piedoso, onde se en~ dade. Não se comprehen- Pº' que os factos devem s~r j -

mais importantes preroaa. : contra um soffrimento in- de, com effeito, que a es- analysa_d ·s co~o na re:d1- , . ~m Cart~gena dois grnpos 
tivas, qual e a da clem~n- comportavel para o alliviar, te Poder, investidu d' esta dade SrtO, e nao como Pª"' pohtl~OS desav1era_m-~e por cau .. a 
eia indultando aq ell d n'um grande aesto reclem- missão, e por concu1·so una- reçam ser. Mal de nós, se da lei. das. associaçoes,yocandt,. ' u es es· <- o . . , · d .1 ·• se vanos tiro~ 'qne fomam gra• 
venturaclos. . 

1 
ptor. Çollo~ado ac1m~ da mme repu~ado aµto p_ar~ êl semp~e tiv~,r~os e peull, vemente duas pPssoas. ' 

Longe de mim a ideia lettra mflex1vel das leis e exe1·cer, seja necessar10 m· . de maos er ~mdas, e ?0:1- 1 Drn medico que fazia pa,.te 
de me oppôr a uma tal da sentença definitiva d is dical' ·lhe o caminho a se- 1 grega? os numa multi~ lao de um d' esses grupu11 .•• mllr
tentativa. Embora seja cer. tribunaes, encontra-se a tal guir. No domínio do sen- supphcante, para os i:n~se- . reu de susto. 
to que os marinheiros con- altura que nenhuma emi- timento, só tem forç is as ros que.soubermos SUJeitos 1 ~ ~-~!!""!'!!!!~!"!!'!!!!!!!!'!!'!!!!!'!!!!!!!!'!-
~en~nados me1:ecem mais nencia lhe pude servir de inspirações propri ts. P ide ª ~ma mcomp < ~rt:i.vel tor» 1 T T E AT 
Justiça do que piedade, não obstaculo para a contem- cunvern·er-se um rerebrn tma, aquella piedMle, alta l 1 R U R A 
e. menos certo qne a jus- p~ação s~peri?r e qu~si di- pelo ral'iocinio. Ni11guem e drJce. que e?tregaramos 
bça da nossa terra lhe re- vma do mfimto hnrisonte amulda um cornção. a um poder m~~pendente 
cusou toda e qualquet' I'e da dôr humana Por sua j NN h t 1 . para que ella tt1sse uma -· · ao a a V<' Z mnguem t" d t d · f" 1. paração e que elles hoie natureza impreanado de h · p 

1 
l 1 garan ia e o os os m tJ l .. Dontitil!a de Cttrval!w ,

6 
J b d d . º . 03e em or uga qm~, a 1- z "S l 

s mente podem esperar d'- on ª. e qumt~sse_nciada, a strahindo de iriteresses de ( 
um fav~r . o be~efi~io qu_e ' pr~pna conscie_nc1a da na- 1

1 

classe ou preocup:ições con· I JU. G. 

lh~s deveria advir d um di- . tur_e~a ~agnamma d? seu servadoras, não lamente ---~~~~~!'!'!"!"'~~ 
reito. ! privileg10 lhe det~r~ma os com sinceridade o exagae- ---

. Comtudo, o facto não ' devere~ da.sua m1ssao, que rado flagiciu imposto :os i ECHQS DE LONGE 

Sorrir e quando a gente tem no pcit 1 

Alv'lrada.s de luz, as melodias 
D'a.lgum sonho vibl'<lute de harmo11i2i 
Sempre sonhaudu t: nullca ~atisfeito. 

É quando veem poisa.r por sobre o le1tu 
Da~ nossas illusi;iés só alegrias. 
N'urn bercito ide.;[ d'amor perfeito 
Uormita.n, se ad ha1 mela11colias. deix~ de provocar certas d~vem mteiramente harmo- 1 ma1 inheiros do Vasco da 

considerações que, não C0117 msar-se COf!l as suggestões ' Gama e do D. Carlos. Os Mns sorrir quando chora amargurado 

t~ndendo com a, s i,·nspira-
1 
do se. u s_entunento. U_ m po- homens que os condemna- Communicam de Buffalo que o t:uraçào no peito, e á garg :111ta - d J t d um temporal que cahiu n'aqiiel• Veem eoluçus de mu.guu. comprimida, 

çoes o sr. ose d Arruei- vo m eiro, p_revemn o se ram justificaram o seu pro. la cidade n'um d"esies ul 1i1uos i;; ver no propri ·J riso am0rta.1h11no 

la,l teem Somente a preten- CO~t~a O COn~icto das suas cedimento na infit'XiVel du- dias, durou 18 horas, desaban- u benefico pranto-esmola santa 

Ç d 
A p bd Que a uussa. dôr get•ou compadeci i 1. 

ao ·e por a questão nos ª!xoes, a icou nas suas reza dos codigos. que por do muiLa~ casas e ficando des-
seus termos ,exactos, . em ~ao~, procurando a ~aran- sua vez apenas se e~triba truidas algumas pontes. :! 

h~!ll.e?~gem aquelle alto tI_a _d uma absoluta impar- nas exigenc1as d ;l discipli- Os P"ejuizos são reputados N o T 1 e 1 A R 1 o 
. p1 mcip10 da Verdade, de c1~hdad~, ? grande e su- na. Se esses juízes tivessem fi~as~erna d.e 300,000 libras ster· 
que. nunca se deve abs- . bhme d1re1to de perdoar. que julg u· attendendo ape· 1 ... 
trahir, S?bretudo quando é 1 N' estes termos, o Po- nas á equidade müm· 11 das Na F,.ança e na Rns~ia o · Tremores de terra 

d 
f Pm•a couhecimsnto dos no..:so~ lei· 

magnammo, como agora, er Moderador está intei suas cousciencÍ. td, é no tu rio L11 m s11 l' mlenssi:;simo e pro- tores damos uma nota dos maío1·es 
O ~ensam~~to qu~ se pro-

1 

ramente livre para P!'OCe- ~al que ~1 s seutença:-> prn- du indo m iHLas mortes pela cun· t1·emores de terra de 11ue ha noticia: 
cm a levai a pratica. 1 der. Aos seu olhos nao ha fe . das tivess1-m1 s1d > mui , gestão. t52ó. Nas cost1s do mar l\leu1te1·· A f; ld d Ern Paris o thermomelro ac- raneo, UO:OOJ victim1s. 

. ac~ ~ e da ele- , l~i, _regulamentos, nem ins to diversas . .lllas o Poder cusa 10 a 20 graus ceotidra- 1638. Na s cilia, 6u:ooo vitima~. 
mencm, attnbmda ao Poder titmções a attender. Seja \luderador e 'Li acima das dos abaixo de zero; em s. 0 Pe- A cidade de Massrna fot lie::1truida e.u 
Mode~·ador, ~ a unica pre• 'qual for o delicto commet leis, está ac: rn l dd tudo, e. tersburgo, 24 g,.aus ah<lixo de 5 8~fi~.dl~~ru. Da capital, (Lima) a1w 
rog~_tiv~ i:egia que,_ emb_9- tido, seja. contra o q:ue fôr aind,1 mais, não tem que jul- zero; em Reval 27 e em Jarnslaw nos se salvaram 1ü pessoas. 
ra_nao 1es1d.a na logica, nao que se haja commett1do, el- g u. Quer dizer: nãd tem 40. 1nw.em Lisboa. 40:0JO victímas. d 1797. No Equ:1do1'. tió na cidaJ1J 
eixa por isso de merecer le não indag-ará qual a sua que attender nem mesmo N de Quito morreram -tO:OJO pesso:1:;. 

h t 
. .,_, oticiam de Londres qnc Sua \ .1 d ·' 

_omenagem .pera~ e o sen- significação ou importancia. á .Just1ça;-tem que Ulm- .Ma!!estade o Rei de Porturral 1812. Em Veueznel 1, , Clua e ue 
bmento. Assim, mnguem a Não està ali para julgar o der àP1eJade.Porque é pois, conlribuira com 25 libras ~tr~ ~:r3c~~g~~d~s.destruida em menos 

POCITAVS JLJ USTRADOS NOVA RE'f':J"Sci \ acaba de ehegar á Liv1•aria e Papela1•ia Espo~en .... 
~1 11.J -' l _ ··1 . 1l r--' l-,f dense, c que há de mais ehie n'este gene1•0. pt•a .. 

~os rednsidos ao aleanee de todas as bolsas. lJm enorme sortido. . · 
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~------------:m:~ O ESPOZENDENSE 
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1 
1 0·.000 v·1ti- Theatro : ~ubsiitutos do Salva-vidas contece, se m~ não ~ngano' 

1822. Em AlepílO. t ~ 1 •t . 1 em outras naçoes. Pois nes-
m:is: Com uma cas·1 que se não 1 juiz de direi o .. Dodmrngo paslsado houdve be:rnr-1 te bello pa11s dn solei[ não há. 18ti,i3. Em Cuadeieupe, Mi.bares 1 1 · L t o arco / lloílernos dizer esli,·esse li1trr:d- Foram nomeat os para servi- r1c10.os npu an e.s urna esco'lP oficial, não há de 'i tirua:;. 1 1 d '" 

18i'H. Ao sul da Italia. c40.000 menle cheia. ha,emos no entanto• rem no corrente arrno o ogar sa \'a-v1 as. uma publicação e não ha 
vit1nws. de confessa;. que teve nma con-, de sobstitntos do . juiz de direi- ---c1 ._.. mesmo, creio eu, um tratado 

18:.iG. C:1inbri:i 10:000 mot·tos. correncia muiln regular, reali::ou- lo d'esta comarca, pela orde~ em comi)leto dessa língua que 
18!>8. No rexcs e no Equ<1dor. · 1 • 1 - d · 1 ntes .a • d 

se, domrngo pa::.sa(Jo, num e os que vao escnp os, os segm 11L grtppe 
1 
uma leai.10 a1)olo.!?ista. e s.a-2i.i: ·oo vitimas. l l R d . S I ...... v 

i81i. ~o Pi·rü < 00 Yit1mas. sa ões da escoa o ngues J.m- sen wres: Graça com intensidade n'es- bios classiticou em primeiro 
i8~ o. Na Tn qu a as1a1ica. Em µaio, um fari<Hlo e attrahente es Antonio d' Abreu f,a villa a epiilt'mia da grippe, lognr e que, genernlisada pe-

Smyrna. de 1 HO prrdios que hâv1 1 enaculo dado prla troupe Camhey Antonio d' Almeida Pa,choal senil o granrle 0 lllHHel'O de pes las di\'ersas sociedades da 
:1rn, t1~ir> ~esabar::nn e :e!~J licaram ·que desde ha dias se encontra Valentim Ribeiro da Fonseca soas atacadas. tel'l'a, trará á humanidade 
mha1>:1.;ive1s. . . n'esla villn. José CandiJo da Silva Ramalho. 

1
'ncomprehensivel o grande ·l881. Na 111 :l ele Cl110. 8COO mor- . 1 11 

tos e 10:UOO ft>ridos. Os drfforcntes .ira la rns. exe amplexo fraternal de todos 
188:3.;\':i ilha Ischia.i\cicfoõc de C:i- culatlos prlos feslepdos arl1slas, -~ lneeiulios os povos cultos. 

samiciol;i fkou dr~trui1Ja <ts~im wrno que na.s <liver:;as terras onde se Estr~ulas e i•oas Tratando-se, como se tra· 
algum:is : 1 ldci;1~. 4000 mortos. 1 hão exhibi1lo teem ob1ido o maior . . . . Durante o mez correnle: d~- 1 ta da difusão de um idioma 

i 88ti ~os füt~dos c.11 do~. Clias~ 1 e n1a·1s extrac1r•i'1na1.·io successo Con:-.ta-nos que a Cama1 a m u ram-se na freauez a das l\Iar1- '· 1 i· l l S f ' · · I d' t · •li · e bre 1 !".' • unrversa que será a m Jeson d<1 Gvrn iua Lo u, ,cou quas11 - . d , 1 1 • nmpa cs e cuncc io va · , nhas d'esle concelho tres rncen- d f 
.ar;·as;;da. po~Sl\'CI, agra aralnl1'a paer_af. ~ue, d .. rele· ao con . '17 gua o uturo, eu penso que 

1 !187 E.m Icra11"a. Abalos em dif- por seu turno, lo ·mam estou vemente man ª1 pio · 1 
- d1os,. se11do no dia em um os aovernos deste 1)aiz tem 

- · " ce1 to ele varias ruas da villa, co- i d 'f 1 L de ...... ferentes po111os. exhuberantemente, não lhes rt'1fª· pr_e 1 10 o sr.. n anoe ope~ . ' dado um mau passo no ca· 
1891. No .lap~o· 1 O coo victim~s. teanrlo os applaosos ele que eram ja co11scnação pertence ás obras ~J1randa, no dia 18 em um. pred10 minho do proa1•esso não in
'1891. Em Knchrn, na Pers1a1 i merecedores, publicas, "isto o pes~imo esla da sr." Maria. Rosa Francisca Ja cluindo no ~urso liceal 

0 12:~ii5vic~.~l~~~~ma cidade asiat1caJ i De facto, quer na prestidigi- do_ elm. qnc ellas íl~e ~11~01~~~~1~el~ Torre, e no dia ~7 em um pre· ensino desse idioma extra· 
·11·oc10 V·l."ti''mas e tacão. qner na tr:rnsmissão <ln ate lOJe ·º-sr. ,1rec OI 'd dio. do sr. Francisco Lopes de bido da raiz, latina, idioma 

· ' "' · • 1 • · la ·epart1\iao nen rnrnas pro\'! en d ·l~!Jü . .l:ipão. 20:000 modos. , pensamento sen1 mediam, como . 1 . ·a d . M1ran a. , que, para alto exemplo 
·1902. E_m Ferghana, na Asia. 1 ainda no dillicil trabalho feito cias ler dado no se:Jtl 0 e as Felizmen~e. em nenhum d· , nos olhos das nações, deve-

10:0IO _nctmws. . por uma crcancita de li, an-' melhorar. . · . ' e\les houve vic1tmas a lamentar. ria substituir nos liceus o ln, .. 
. ~UO.J. Ao uorte da lndia. 20:000 d ·a d 'nt'iulado «Sllª· No pro~1m0 nm~Pro, SP 1-<so To los os lllr.ilios estavam se-

viclums nos e 1 a e, 1 1 " f , 1 1, . . ,,, d8 • . tim, o inglês e o alemão. De 
·Jº,Oli N1Js Estados Gnidos em S.' ar.stão e somno aereo •, o snr. nos or J.l.nssne' re.u 11 1 

. g11rns na Companhia de Seguros facto, para que serve o estu-
iJ • ' ·' l'°' • • • co1rf mais vauar ·1 l'Sll' a~-n · np· , 1 1 p d l Fra11cbco da California. Milhares de Cambev e os demais arl1stas que 1 ,.. ' • . '. A Com•nen·t"1 , 1 o orlo. a crua do de uma ling-ua morta? Pa .. 

. ' .,. fi d • 1 to P'll"l o 11u·tl sn 1 cita rn11 ... a ) ,· ,. . J ce' V y1ct1ma1':--No Cl111, 11.:a~ o arraza- formam a troupe, hon1eram-se ma · ~ < . · • ' •• • ... _ 
1 

. í a!r:r1t'1 n · sla v1 1 .t ~,si· 0~ l'a que serve o latim na vi-
das as c1dacles de Valpara1~0, Mendo- ravilhosamente seuJo alvo Je. attl'nçao do ief111du :,f. i llt'C - dt Cll$La Terra, tenJo P os d1 da pratica? Serve para os 
za, ~anta Rosa de los Angeles, San- . I . - ' l tor. t . rn Jri ·t.Hios sido indemni- , · . . f'l 1 rr 
ti:igo. Quiilotc e L1mache. e em par- g1arn e:-i nvaç.ues. . . _P 1 ° ... , . f ,.d p1 esb1te1 os e p!11 a os 1 o 0

0
os 

te dastrntd:i3 <1~ cidades de I·iuique No proxrmo domtngo p:ircce --- --- s.iJo:, dos pie]Olzos pelo ie etl 0 desvendarem problemas de e-
e Coquiml>e. 11 :000 mortos» E fi- que haverá novo espectaculo com ' Ag1·nte. ! timoloaia. ~fois n[l.da. 
n:ilmente,o tremor d~ te:.~11. da Jam8i· trabalhos do mesmo genero, in ; Transferenei8'.. . . 1 E, das línguas vivas que 
~uque Lambem tantas \lctimas cau- termead1Js de. monologos e can-! Por_ de.spach~ do sr .. m1ms- • ,entram no cu1~so do.s liceus, 

· ço11etas ~scollm~as, .º gual; ao, tio . íla J~st1ça, fo1 lransfcmlo pa· 1'Ied1das de . a quem aproveita o rnglez e, 
, que ouvimos dizer, fmalr:-:ar~ por l ra 1de11llco logar na comarca de eapae1da1le sobi·e tudo, o alemão, esse ter· 

O erdão dos ; um bailado Arag~nez_, destrna~11 Si11f~e~, o .sr. dr. Alb1•rto Elnardo Termin>l. em 30 de março rível idioma de origem selva· 
P marjnlleiros a caus~r ex1_raord1nana scnsaçao PI acido, d1~no ~ielcgado rio pro - futuro 

0 
praso para 0 conferi . gem? Quem os aprende? Quem 

e que rnd~~rt~velmente ha-de a- curador reg10 nesta c?marca. mento das medidas de capacidade. os fala? 
Brevemente serà apresenta- gradar mmt1ss1mo a todos os cs- Com a lransferen~1a .de ~ua 1 Pre\'Cnimos os interessados Ne~ta ordem de !de·\s, 

<la a Sua Magestãde uma rcpre- pectadores,. . ex.ª perdemos um ma.g1st1 ado I~- porque seaundo nos consta aos não set com que atençao os 
... 1•1ll:1çi\o cobcrla por rnilhílres de . E' pois mais uma excellcr~te tegro e um_ cavalheiro ~e pn- faltoso; serf applicada a compelen- governos tem ol~ad) pa~a es· 
1 • ignaluras pedindo o indulto noite que passaremos, proporc10- 1 morosas qualidades de ca1acler e t multa. 1 te problema da d1vulga.çao da 
1us 1uari11lwiros do e Vasco da nada a todos os espozenden:;es Ide coração, a quem Lodos nós 

1
es- e _ língua internacional, e supo-

Ga111a • e do e D. Carlos•. por aquclla troztpe e que, por pozendenses, como em gera o .. - - nbo mesmo que, por esses 
O poder 111odcrador-ou se- certo, ninguem deixarà de go- P~'º da comarca, tributava.mos, e o ARTE IR A : paizes fóra . onde .ª lingua 

ja El-Rci, a quem està commet- sar. tnbutaremos sempre, a mawr es- francesa contmua amda sen-
tido •primitivamente• segundo o t~ma . ~ m~is prnfunda considera-

1 
PARTIDAS E CH'EGADA~ 1 do a medianei1·a dos povo~, :e 

arL. 7 ida Carta ConstiLuciooal-, 1 - ~~---- - çao e)espe1lo. Esti,·ei·af!l em V!lla do tem votado um condemn.wel 
rae, pois. interferir na sorte dos "Grupo dos cavai- Conde, na passada 2.ª f~ira, esquecimento ao ~sp_e1·.:rnt '?· 
infelizes militares cujas vidas se lejros A.lemtejanos,, as ex.m" snr.as D. Armmda E es-,e é tanto mais inJU-.tL-
estão sacrificando em !erras africa- A . _ d G i , "Diario de N otieias,, d' Almeida Paschoal, D. The- · ficavel qunn~o certo é que, 
nas na expiação de uma culpa, commissao 

0 
' rupo 

1
os1 D d 1 · i·eza Ribeiro Viannn. e D. ~Ia- tendo-s.e urnver3alrnente re-i.· - d Ca,'alle1'rl)S Alemte1'a110.;;, • compo~. - 1 es e a u tima sema, na que d 

a ias pequena para tao gran e rt - l b ri·a .~inelia Paschoal Fonse- conheci o a vantn.g~_ m que . ta dos srs. Manoel Mornes Sar-. começamos a rece . er n esta re- ."l. d d d 
castigo. mento, Emv,gdio Quintella e Ma- dacção_ este. nosso 1lluslre. colle- ci'l acompanhadas do snr. Va- aos porns po e a v11· . 0 co-

A inicialirn d'essa campanha ;., 1 1 d 1 lenti·m R·ibeiro da Fonseca, . nhec1ment_o e u.zo rec1p. roco h · · 1 · rio dP Sampaio e Silva. leve a 1 ga da caplla' ~e~ e uvi ª ª. · 
1 umamlana, tão sympat nca ao d d 1 1· 111 nt)t·tante capitalista d'esta ',de uma ltngua rnternac1ona, - · · J ama,bilidade de nos dirigir uma 1 ~nrn.a. um o_s iarios. te m~is r- l d 

pa1z rnte1ro que amenta com v d d d viºll·~. 1 gl'aças á qua to os se com· d d · ca1·ta-c1·1·cL1la1· convidalldo -nos a publtc1 a e e imp.ortancia 0 paiz. n d d ver a e1ro pesar a severa pena- 1 h 1 1 1 preben essem atra,·ez as 
d fazer parle do mesmo grupo, que Ao seu a li e 1.r oso cor- ENFERMOS . _ 

lHl:ide impo.:1ta a esses esven- "' d n'csta villa nosso . . fronteiras das nnçoes, e es-d 1 ·11 d se de'·e e,'·l11ºb1ºr rias 1·u,·•s da c1·- 1 respon er1te < ' 1 Tem "rru"rd"do o Jeito a d i- ·, 1·d tura os, ca.ie ao I ustre a \O • - A • - .,- ºo "' " . ' j tan o essa ingua p esco 1 a e d l b d J · d c1"l1e cio Porto nos di·1s iO e 1 amigo sr. Joao de Ficitas, por 1 ex mª snr ª D Elvira Carmen ·, 
1 

t ga o rs onensc sr. r. ose e ,, 1 
' ' . ~ · d l l · · · · · _ mesmo Jª arrramen e espa-

Arrnella. i2 (Domingo e terça feira de ' mtermeoio 0, qua 0 )tlf~mos ª Borrres de Lima, svrnpatluca li . d· . t d 0 d -1 _ 
) d d f nula e a redacção d aqu 0 lle o d ., 1,1 ,, por o o o mun o. e Enormis~imo é ].à o numc- Carn_ aval o proximo mez e e- perr ' ' ,d, . " 1 dama espozen ense. 1 ver·i·un as l)Otencias que não 

Jornal o nosso aara ec1mento. . , ro dos que a ella adherem, con- vereiro. ' 0 
• discordaram deste pacto mun-

fiados na clemencia do nosso As condições estahe~ccida.s são: ---- - Tambem se encontra .... do- ( dial fazer que nas suas es-
monarcha, o qnal, nalu1 almcn te, apre!:'entar. cava,llo arre1~1fo a eµo· • • ente!, o s.nr. fytnnoel 

0 

da Cos- ' colas su pe1·iores se ensinasse 
não desmenlirá a. magnanimillade cha. e t1a1ar a ~lemte.r1na; . g~-1 Nl1ssa á S. da Sa.nde ta F erre1ra, digno 1. sargen-1

0 
idioma ·em questão. 

do seu coração de Rei, perdoando ran.t1111lo a refenda Lommi~s~o , A expPnsas de uma 1llustre to da armada. Pensamos mesmo que, 
aos tresloucauos marinheiros. alopmento tanto para o cavalloi 1 dama espoze11clcnse e fervorosa 1 j)at·n. que a difusft0 fosse per-

d ( ............................ .._............ ( (, A nossa edil dade, em ses- ro, c?mo para a sua monta a, .ei:n ·1 devota de Nos~a Senhora da Saude, · feita e rapid<l, se deve1·ia mi-
~ão d0 i9 do corre11te, re~o!veu, condições dr P!Pço, sem o SUJeI- deve realisar· se no proximo dia l CAillTA Dt:" li SBO A nistrar o ensino do E-.;pera1~-
e11tre outras cousas, adherir tam- lar a exploiaçao algnma. ! 2, pelas iO horas da manhã, \ n t\ ~ 1 to em t~das as escolas p1·.t-
hem ao mo\'imento e felicitar o Pe1:horadamente <~gr~decemos · na capella da Senhora da So- --=-~ mal'in.s onciaes, sem p1·eJUl-
sr. dr. Jo:;;e d'Arruella, im- o convite que nos fot fciLo. leclade, uma festa aquella mila- • . zo, estú claro, do ensino da 
ciador de tão alLruisLa campa· 1 ~~ grosa imagem, que constará de Nesl~ pmz, onde t~nto se linrrun. viva respectiva u, cada. 
nha, como é a que se está fa- missa cantada, sermão etc. t~m leg1~lado _ sobrn ms.tru-

1 
na~5.o. f. 

zendo para o couseguimento do "Carta do Portu,, çao p~b~1ca, nao houve ainda I )P< 
6 

pú. Thyrso. 
indulto. Não recebemos e~la semana a um mm1stro que se lembrns· 1 --~ 

Tal resolução, que foi toma- costumada carta d,, nosso brilhan- O tempo se de_ fazer iucl_uir no curso 1 ·-
da ~oh proposla do . digno vice: te collaborador da ciuade do Por- M . r l - . t slav 1- dos liceus () e~SLl10 do. ~-.;pe-, NOTA t\ T ºGl~E 
presidente, nosso amigo sr. Jose 1 r uilo rnro mcon e f ~ 

1 

ranto. e t0Jdw1a, e~te 1d1oma ~L( 
Candido da Silva Hamalho, me-! 0

· mente-o tcinpo que tem erlo internacional, cre<ldo com o 
rece o nosso. siuccrissimo applau- , ~ ha baslant~s. dias; mas e1.11 cu.l i~ uuic11 ohjeetivo de tornar na- Junto da forca: 

l pensação fngrdissimo . · · ª nolll · 1 tur·,.,l 111°,·,1te 1,·orn1)1·ehensiveis O ca.rrasco: so, tanto 111a1s que represcn ta Jem "' i 1 de e 
4
•rro ' " 

o seulir Jo povo de todo o con- vam D lOS .11.u uha. : tod is os 
1
Jovus cultos do uni- -Meu amigo, faço haja 

celho. 1 O caminho de ferro do Porto .v .. ?" , ''"l'~o, é j:í largi'l.menLe di- a minha estreia; e a primei-
Ao telegramma de commu- á Povoa e Famali?ão rende11 d1.1- 31 le jan •il•o ·. f i11d1do n11soutrns pa.izes que, ra vez que uzo do meu oflicio. 

i. ir:içào enviado pela C<!mara ao rante novembro ullrn10, a quantia, rna'.is que nós, amam o de O condemnaclo: 
dr. Arrnella, resp11ntleu eile agra- de 10:3678240 reis, _e em. egu<J.I Passa hojr. o anniver,ario da senvolvimento da. sua ms- -~ota.vel coincidencia! A 
decenuu penhorado a auhesão. mez do anno de 19Qa, a Impor- revolução republicaua de 3i Je trucçào colectiva. mim Lambem é a pr1meit·a 

taucia de i0:4iiiS828 reis. janeiro. Na França há até perio· vez que me enforcam! 

1 
dicas pa1·cialmente redigidos * 
em E~peranto, e o mesmo a- Um pequenito pede esmo-

• 



• 
• ~ w+r. '·ºilt:!Ah s;a * • -- ~ -~- ... ..._-···~ · 

~--.... '.a-----------·-· --~-----1_/_5· i. lJrJ-'~E ~ 
~--------~ 

la. chorrmdo e disendo: assim qne logrou ~abir d'esse ~nminho ne- ,·carregando-se h1mbem de valor de 62.!iOOO rs. 'f , ,,, _ J · · fa,to .'\. rnorte n'to prd~ acn,\o uma co·~- . . ~ H' 
-a eu p.le eSLl no _,1moe1- 8:t:-V1Ct'l11a. o seu dotirJO é que entreis i fretes em maantl1cns tnms Todos PSles pt·edioq são 

roe minha m:-te no hnspital; 110 caminho .ta doenç.a. :\ão O.rtrcis n'f'!le . i .. t" }' s1'tos ria fr'e!Illº.Zl·a ,-je Ge-' f'' .. '" .. , d' defoudei-vo;, defenrloi o voam cor,10. l\Iaa, para uap IS:l!JOS 011 c;1sa- ., , 
e se e U OI pr11 o Cas,t !'ie 111 l • se no li os tivndes mtrndo, conheceis o • t· . "J 1 - ' 
nl1eiro ambos elles me batem. meio elo S:\hir d'es •e caminha nefa,to. IDAnto~. tanto n es a '\l 1a m1 V'S e \'aO a praça em 

' 1 _As Pilulas f'iuk ajudaran:~ a s·•h'.r vic- COHJO fora t)' p}la oa rnn- \ if'j ude da eXeCUÇ:lO que 0 
1 tor10dnmente d'e.;,;e m>\t1 cammhci a Sar" D. 1 . _ ' I"' 

i J .. Jhni; Bal, de Alba.ate dei A rzobispo,; trndo-se ao puLhco o bom Hospital de s. João de 
provin~ia de Aragão. Tenho mn to pra- ' · D ,J f - -l L, 1 Z~r (>rn inf;1rrn >1 r a V., escreve Pila, que 1 desempenho <lo S8l'\'IÇO, eus, ua reguez1a t1e .l~ ão 

1 obtive 1•xee1lentes resulta<los com as Pilu- a· -l j 'I J t J . 

QUADRA SOl.,TA 

to cre<lores e legntarios der;;;, 
conhPcidos. 

EspnzPnàé, 17 de ja'nei-
1·0 de '1907. 

O es.:rivcio 
José da f.:11z Bragà 

Vel'ifiqnei 
O Jzâz, 1. · snbstituto 

Antonio d'Abreii Mal s:ibf'S como gosri, 
amor men, minha adorada, 
Quando outro dia beijei 
es~a mãosinha de fada. 

! las Pi'.1k ~,,ffria de uma grn.nde fraqu~- j pe J~(JO O a qm a11or. que e Oll l'OS, movem a oaqrnm 
'za ge1.1l, tmhafalta de appetite, e sentrn.. o ª''ISe de ri1wlqtl''I' !l l'P.- Alves Raqtista e mulhr.r e ---------··-------
• todu o COl'pO quebr1vlo e cançiido. Perdera 1 • t e d'E d 
·d~ todo ns boas côres do ' outros tempos, gulnn•Iadc <la •arLP 1 º" 011lro"l da f1eguez1a de Ge- omarca spt>zen e ------------ I e apesar dos grandes cxforçoa qne faziB . . ' EDITOS 
parn mo fortificar, o meu maleotar aggra- 1 COche1ros. l lllPZ8S. DE QUA.RE~'l'A DIA.N 

CONHECIMENTOS UTEIS / i VllVHe de dia para dia Via• ne além 1 1 ~üu JlOI' este citados 1 •• 1rnblicocúu 
d'isso Rem CCSS1T atormentada p 1r dôr~s -- ---~ -- - ·-- ~lo J• Ul.ZO 

, 1 de cabt1ça fortíssimas. Recornrne11 hr·un- 1 t.udus US t:l'edOl'eS JllCel'tOS " Oé 
COMíl SE SALVA UMA GEARA JULGADA PERQIOA :o~s~ ;~R~ma:: qI~~lll(~~p!~~l~~ t~'."fü~~~ª"1;a~ . e·;';. A~ Oll f(~sidenles fora da co- Direito da C!li 

S-ao <T"'. e b . ~t·fl I de d_nua eaix·1•, o meu , staiio rr.elnorou ' , . I rnar'Ca cl' 'í'S{JO · . tida S e cm JU" 1 JCaC as as sens1velmente.•i11ando cheguf'i a tomar seis IJlilfC3, para que Vf"l0 Iam, .1.CJ, • 

,(]lH'lX:l:i,COilll';J a ÍOl'ill:l COm11 0 tempo C:llXHS, senti-me mu~t.1 furte, r?cupcrei O .,., • , querendo, aSSIStif á pr;iça zendé 0 Cafl0-
tem COI relo para a lavoura do µ.11z. appetite e as b-ias cores, e hoJe arlvJ-,ne 1 . E · 

Excepção feita a uma ou outra C•U1pl ctamP.nte hlJa.» A~ !'iluh~ l'inK.PiiO e usarem dos seus direitos flO do .:.iSCl'l-
'Ce:ira m;ij, temporJ DO rrera[ 0 a~p'- reco_•nmen;lit das aos ~Oi'llll\'Os'.. as menurns j0 1 . VãO VÍf aliCÍO d1) , , ·, , ', t> ' ' t: P'.tl.hdas, aquellas C'lJa formaçao se foz <· Oro o e em segn1Ja á arremata• 
CtO d.i~ CCa~a~ C d.esolador. d1f1~1!ldade, a t»das as pl'>80M fatigadas, 1 .fi) ais p U• li l'a-O. . primeil'O Offi.:, 

Sementeiras mas e peores nascen- dt'b1lttadas e gastas. As Pilula.; Pink cu- j v 
'1;.'.IS, tudo faz prever um mau anno ram. 8 clueuç:is tle est~m:igci, !IS dores rhflu- Espo ende 18 de J. n i CIO, Cesar de Sà, correm 
cerealifero. como remediar um tal :~··r}~~~n~. neurastenia, sob todas as su- j 1-.0 C fll a • ~ (l . ro d1,' 1 nÔ7. ' . , a e - editos de Q UAB ENT A 
estado de _cousas?_ ~- A, Pilulas Pink fôram oficialml"nte iippro, IS - 1 d. d l 

Havera remcd10 para tão grande v,ad~1s .Prla Junta Consultiva de Saude. 1 o Escrivão substituto ias a c(lntar a segunc a 
·mal'?!- ; EstuoJa venda em tol~sas plrnrmaciRB ao • João ./!,'ual'isto de Moraes Rocha e ultima publicação dos an-

Parece-nos qne sim: a situacão não preço <le 80~ reisª caixa, 4rno reis, 6 cai- },. Ü Ifi a t } e Ü Verifiquei 
. .,. d>' ' . . , ·- - . x. 11~. Dep•l6lt0 geral, J. P. Bastos & e.a, Pa"'"haal mmcios respect1'vos c1"ta11-c tao esc::-perad:i como li'SO e que o 30 Ru,1 Augusta, 4;; LiHboa ""' - • 
iaH11dor tem me11 ao alcance da sua, d do o interessado José ~1a-
mr. o, para remediar este estad0 cte 

1 
11=-t Vell e-Se llá _ ---- ria de Boaventnrn, casa.tu, 

·cousas e salvar as ccáras compromet-1 0 A "',:u .\li V. u", ~.~ O!l\T, "'Ofl Comarca de Espozeode 'd t 
1 

· 
tidas. .iiU•íl avrnli.,, um ,,.;uv11j,u ~ e res1 en e em par e 111· 

o que precba é não termeêo de =O= Illercea1--1·a de EDITOS certa dos Estados Únido~ 
fazer algum disµendio, p:ira conse- CJalumnla DE 'l'Rl~'.tu IAS do Bi,aziºl, · · 
guir cs~e resultado. para ass1st11', 

o remc(\iO e~t<i na applic:ição do A calumia poupa o vicio, e per- F~ranc1.sco . 2" IHlblicnüo querendo, por sí ou po1' 
~lt&-ato de ~odlo em cobertura. segne a virt•1de. d t d 
ás cc:iras amarell:1das, desiguaes rn- 1 -A ca lumia é como o fogo. elo Juízo de di- sen Pl'OCura or, a O os 
reád:i:; e enfraquecidas. ~ ' Se Hão qeirna tubo quanto toca. dei- J / F • rei to d~ comar- os terr:nos até final do in-

Experime11tem em ponto per1neno xa manchas negras, por toda a par- . ose -1 e1--1--e1- ca de Es1 ... jozen- venlario de menores_ a qu:~ 
·quauto mai~ cedo melhor_. que no fim te por onde passa. 1 1 d b 
de 8, IU ou 15 dias o muito j;í ve- 1 -As feridas da c,:lumnia fecham- de _ escrivão , se proce e por o tlo d(~ 
r:io o c1Ie1to na diffcrençJ da cor dos 0e. mas as cicatrizes restam. ra Braga - cor·· Is. eu pae Antonio_ Joaquim 
trigaes. . -A calumnia deixa sempre gran- • d B l 

O .... , t d dl 1 d · t · ,, - ,. ·r"'m edi.tos de e oaven ura, vmvo e mo-..... ra o e so o app ica-se es c1ca r1zes, quanuo se nao esrna 5 a 

1

. .- e 
moido,em cobertura sobl'e -as cearas o escorpião sobre a chaga. 30 dias, que r~dor qu.e 10i ~a · fregue~ 
em dose:; variavcis de 100 a 200 ki- i -Acalumnia (>:uma :;el'pente, que 1 mat@if@tt{!{rl'.:lW~ él)meçarão de contar-se zta de V1lla-Cha, da mes-
los por hectm-e, i10 fim tle poucos di- se occulta juncto dos !ouros, para ac- 1 
as \'C-se a mudança de CÔI' para ver- COlllllle•ter aquelles que desc:insam á 1 

1
· d~Sd~ a srgunda_ pubJi~a- !Il3 CO~.~r'Ca e º? rrial, ~ 

<le carre~ado, 1:>s pés avi~or:im o5 fi- sua sombra. j A~RADECIMENTO , çao d este annuncio no Dia- ln Ventar 1.ante a 1rm.a d a .. 
lho~ sustPlltêlm-se e .ap"parec~m em 1 -.\flo se está a c~be~to d~ .caiu-• 1 • ll t j .M A 
maior numero e as es111gas pal'ticip:im ma, nem mesmo pela rnv1olab1lidade ! 1\ ,r . N . ·a l d L'- .

1 
no do Governo, chamando que e Cl arn o, a ria 11;, 

d'est~ vigor. 1 da desgraça. _ uia~·ia 1 at1v1 ac e e 1- e citando, para assistirem lonia Pinheira, solteira, da 
K Em annos ~om_o e~le é qnc se _ Como_ o verme, que nao ataca ma e filhos agradecem pe-1 f· II· , t d . , mesma freguezia. 
torna mais 11Qcessar10 e efüeaz eu1pre- senao o mais hello fructo, a calam- , . . . e d ar a O OS OS let mos 
gar o mais cedo possível 0 :"W!- 11ia se dirige com preferencia ao me- 11ho1 ad1ss1mos a todas as do inventado por obito de Espozende 22 de da:. 
t~ato ce~. sodio em colJertura, ei~- , recunento 111ais IJ!'ithante. . 1 pessoas qne se dignaram Maria Hosa da Silva; viu- zetnbro de ·J 906. 
tie o afilh.mento e o l:lllç:ir da csp1- =Aquelles, de quem a calnmnia acnmirnnh·lr SP.U fallecido . . O Escrivão de Direito. 
ga, mas par.a ~e1· mc.hor absorvido pc · ~ião at:.tca senão 11s disc~rsos.são ben1. . . _ : ' · . 

1 
va, moradora que fora em 

lêts plantas e convcmente d1nd r a elo- . 11111ocentes em ~u:is. :icçoes. 111 ~mo e II? Anto~1.o _.Mo,- Espozende, os inletessadns Cesar de Sá. 
se 1:m duas met~1les , ~~ze~do a i.n · -:-A ?alumn1a e sempre a sarna reira de Lima (o S1mao) a t . ·t · ·t· Verifi(1uei. 
ap11l1caçrio 11os tngos Jª :1hlha<los e dos imeJosos. i . . . 1 auzen es em P-ll e rnce1 ,\ D 
passados uns Hi u!as app licar o res- 1 -Opunha! da cdnmnia muitas ve- ult1mc1 morada. nos Estados Unidos do Bra- U Juiz de irPito 1.º Su.:. 
to. zes é _mais cruel, que o punhal do J ~'l1'1~,.~-~ , 1·1 Ei1·.18 ·'a ('osta F ri·ei·- bstituto, 

assassmo. ~"""-'"'•~~~ 'l • ' · u ... e. 
-Nã.i podendo elevar-se até o ho- --- - 1 ra, r,asa.fo, Ant11nio da co~- A. Abl'd.l. 

1 1 · ·' êonia1•ca d'IE~pozentle 1?em. 1~11esto, o c~ u_rr_iniauo1'.yrncu- ta Vieira, solU·irn, maior, 
ia, d11Iamando -o, aba1xnl-o ate SI. AN '\IUL1\11CIO M l 1 e t v· . 1 

. ' , ' ano Cl!l os a ie1ta, so i 

( 2 •• puanicn<:•'°) teirn, m?i~)r, e Ad~iauo da ALMANACH 
Losla V1t'lra, solte1ro, me- . 

A mort(' tem poucos amig-is. Apenas ANNUNCIOS f BERTRAND algumns prs8oas se encontram, que rspe- l · ·1 · -,;. Jº di~ 1 Ü de_ ·,,, 1 nOI' pubere, ê.lUZente em 
ratn encontrar na morte () esqut>cimonto r ~ 
de Yiulentissimos dt.'sgo~tOti, OU o termo é VereJI'() Jll'ÜXlmO parte incer.·ta 113 µrovínc. ia C 

7 de soflfrnentos den1a;ia lo erueis. Se a 1 1 ' 12 1 j 1 PARA 180 
morte não tcrn, JY.lr a3sim dize:·, r.migos, . e~ MÁ~ Á ~T G Á ~ 1 ~: •• , por , )l>l'élS ( o do . \ Pmlf•.Jo; 110 qual m.:.1 -
tem, pelo "º.utrario, numero'ºª inimigo•. 1 

1 

1. ·~,-~.J. 1 dr l a i' Orla do Velllal'ÍO Ó cabPÇa de casal Brochado oOO reh As I'ilulas I'ink s:lo grnudes inimigas ~. 
da morte. ~ão yá, dP. tudo isto inferir- 1 '} T 11b .11 1 d J u <.11- ,, 1·0-hPr1leira D. Lu1za da 1 Encad. GOO 7l 
se, aindi. a•sim, que bastará a um wori- 1 ' · 1 

bundo tum11r HB l'iluh.s Pink, para pôr A 1·1n l 8'' ª . co- d 1 ta M dhi ~ 110, e n'elle po· A' ,-enda na ;livraria Espo~ 
imwecliata111cnte a mQrle omfoga. P;1ra Vendem-se duas dr, I tn:tl 'Cfl, lla-1Je ld' 11 · rn. 118 ct"t,·1r11lOS [j)'-1).()l'eS zcndense. Rua Veibo-a Beirão n.<l c~ee, é nos, porem, que, a n'io ECr em c:1- fJ • i• <> 

so de acci<leute. a morte nunca faz n'um p::in prelo e em 11rng11~ 1 l Ju;,a1 3 • 1,1!':1 1~ ·· 11·1ra ~Pi <'ffi s ~ f' l't presenta doe, }lOr 7 n. 9-Espozendc. 
dia ~ó a sua (•bra dl3 ex erminio. ü or- l 1 d - "' 0 

gam~mo h11m11no é, telibmerrte, muito p•e- "º i·s ar o 8 con:-er •aça ' ' at t' <' m ·, ndo '· pe.lu 111 ,! 11,r bastante procurador.F!(:am 
siotente e por.fa•o a morte km annos ' 011e1n as prelen <l ~ r lalle J tf d 
a dar cnbu d 0111>. Se é ccrt!l <JUe, na 1 - . -, . 3ílÇO (}UP 0 8l'eCI 0, aClll1U 

1

· Cita d OS para 0 fjlll ex {JOS-
maior parte das vezes ae Pilu l a~ l'iuk 1 a I q11ac10 l1 er nandes E1ra:-1, l 1 IJ . . r 
118. podem faze; em favor dos ruoribun-1 . f' . d' 1· l us va ore., a atxo llll ·~ª- 1 --------------------------
dos, muito embora ji tcnh:im curado indi- da 1·i.iguez1a Apu ia. dos (IS [Jredios seguinte~; 1 -
viduos absolutamcn•econdernnadus em com- "-' innLLJP.\l'li'fl '111'.l ~V.1. vi R 'UJYll'1BA 
pensaçào cll.i< pod1•m tudo. quando se trn- Um pau!, terreno de la- l!aU im-~~t.\.~b<l4t~'41:U~.m M. ~~ ---
ta de prssoa~ que acabam ele ser a.taca- d· · · d p 
das pelos primeiros syu;ptomas da doon- vra 10, no sll10 e ainçaes; 
~a, ~rmptomas que s:lo primeiros trub >t" no V;tior di~ 2 "'500 l'S. lhos de aproximaç.lo, a8 primeiras (en- Y 
tativas da morte. i:)e deixais que a doel!ÇS Urna leira de lavradio, 1 

se f'otabP,leça solidamente no vosso org:1· 
nismn, eis-vos colhidos vein engren:1g-õm. no sitio de Linhares no va-
As Pilulas Pink inpede.vos de serdes 36 !;J,QQQ 
c.:;lhidos pela engrenagem da morte. Em- 101' de e r:p l'S. 
h•)la estas pilulas vos ni{o curassem se- Urn Catnpo de l&\Tadio •. · 
n.:o da falta de appetite, das doenças de 
estomago e da eni:1queca;emborn ellns n'lo CARRt. IRA DIARIA com um bDccado de mal-cornbate>sem senão o vo•co estatlo de fra- 1.. TOI l 1 11'1191- 1 !90G, 
q~1Pn, tcrinm assim me,;ino luctalo por lo e com uma pequena Ca· , .... : li; 1003. 
vu~ contra a murte, porque nnteR de po- ( - d l ã ) Vol. lllJ 1906. 
der m .. tur, é pl'ecis11 que a morte enfra- o alquillador José Pi.: sa am a em COllS . ucç. o rl )' l 
qtwça Ora, as Prlul>!~ Pink, dando-vo~ .1 1 e i l Comp11dwn1le111: rnuitus ariiw.s sobre torlos os ram«s as trai 1çnes popu a; 
8illlgUPfil'OCpurv,tonificandoovossosy3. rr.~ Carneiro, tem aqui em ueuorn1na1 o ampo111 .,;(IJ'- fl'S (•llp•r,1içõe~. COSllllllPS, _111teral111a) ,, uma Di•&ori•l do_Fo.11,·lu:re 
te•ua 11en'080, mantêem-vos em estado de E l l . j 1 ·e ia!· 110 v·t101· de reis ,, .. ,. , (.~ u e~ (ddtle o Scc. X\'l ate Hlüt), a qn.1 se 1ef~re nao so aos Ira• 
fo1\1a e de n·sisteuci", e n'csse est.ad-i po- S po1.en1 te, na l'OC lell'êl 1 a I ~ ' ' ti.lho. puhl1.:atlos no cout1ue11te, 111as 1a111Lern aos das culunias e B1 at1I. 

deis desafiur ªmorte. «Nul!a», rna Direita. car- 185D_OOO . j 1•1·eç"" tle c· .. ·da vohu~•e . . . . . aoo reis O uttcsttido quê damos mais abaixo é . d l J "" • Lll 

de urna pesl'O~l que não se encontrava 108 pa!'a fretar a to1ia. a Uma leira e avl'al 10 Como o :1uctur 11:111 .-1ispõ~ iltJ PXemplarn. as p.i,;,n;i-; ~qne i1:~ej1rem ad•p;et~ 
gra~:~

1

~:1p1 ~~s~~a~i~1t~.· todavia d~do os pri- l10l"l do <iia e da noile Com ;Jt.fUêl de t't•ga, nu s1t10 iir a1;111111 d~VtJUI d111gtt'~t: iiO edllol' JuMé dt& !!JllU• Vrnf,.R -EHI (J. 
'· · "' zr~DI' ~:~r~,~1~1~:01.;~kc~~i:b~o~~rdo~~:~.º F~~ por (ll't'ÇüS mod1cos, et1· Ido Cunegal de BaiX01 no 1 ~. ,, 

iiioiiiiiiiiiíi -----------

As Pilolas Pinli 

lENSATIO\S 
lEil IHI NO C RAIP IHI TI COS 

pr lo 
DR. J. LEITE DE VASCONCELLOS 



O. JOÃO DE CASTllO 

JURNA1J·\S DO 

MIRHO 

AS PUPI L LAS 
-00-

SENHOR REITOR 

O ESPOZEND~NS~~ 

Emprf'!za editora <Jo11&a Col-1 
n1nr1'ie• dl e. 1 R. • 

Avenida da Liberdade. Largo da Annun-
ciada. n.º 9-LISBOA 

Rm.ÍÃNcÉ _ô.E .muo o1N1z ~flnm n~rmuni~Juo 

Grandii e1tirãu de luxo rom 

, _....____.,.,_..,..,.._..Y.ll•:at. .. _~. -··-·- 'lor __ ......., t 

1".I:. S. P. 

lVJala lleal Jngleza 
.ra• 1 <'ões de Roq~e Gam.-·h·o. lmprt>1lt116P•, a'l'cn•ur""' e • 

ill~stra·: ENCYCLOPEOICO 
E ILLUSTRADO "ef!ll!l111·1us de doi1t exc-u1·clo· Co11d1ções da publicação 

ni•&nl!I Jlle1•i11ionneil · r - ta 
. . E-1a sumptuo~1ss1ma e111ç:io cons 

lNOICE: Povoa rle Va1w11- V1tla de 11111 volume 1llnstrado com 30 m:qinl· 
POR 

do t:c·ntle-Ar.nrarn-Hrnga-Jo1nacla tle 1 fü:a:- aguarella~ a erres, or11;1inães rle Rn· FRANCISCO D'.\UIEIDA 
B•aga ª"' Arcns-Arros _iJ,, Vai rle Vez, que Game1ro, PXecntadas pur nm novo ---= 
Ponte da Uarra-Uma jornada roma~- proces~o cumplPtam 11tti desconhec ~u em o Novo Dleclonnrlo Eücy-
tica-Aven•ura na lhrc11-l'or1te do Lt· Portugal, e 127 gravu•as a preto, mter· clopdico 111u111fl•ado formará um PAQUETES COllllEIOS A SAHIH UE tEIXÕES ( POllTO ) 
ma-Vianna dQ ca,tellcr-ya1ença-Ca· ratadas no t"Xto . e .um SOU!'rho rdtra~o. J!l'OS~O V··IU111f' rle l 600 l)Rj;inal!I ap-, Dii.~UBI~, em .. de março 
mioh11--BarcP1los-Conclu,ao. do andor. O p1pel e 11 .. riualid,,rl~. sa prox11nadamenle, 8. 0 grande, a 2 co- Para S. Vicente, Pernambuco, Búüu, H.iu àe Janeiro, SANTOS 

Um vol. in-8.º com perto de '100 peg. perior; 0 1''.xto é em typo. el~eviriano lumnas, typo mindo. Montevideu e Bueno:>-Ayres. 
inteiramente Il • vo e el~~anusstrno, ~ .ª, A sua publicação íar-se-ha, sema- Preço da pa!>sagem de 3.ª classe para o Brazil. .•..• 4.06000 

ílrocharlo • · · · · · · ~00 rP_IS impressão d1wéras aprimor .• d•. Nas 1 ~ 1 - nalmeull' , em cadurnetas de 16 pui:l-
Cartonarlo. · · · · · · 100 reis i:Íaes de 1•ada r:1p .t11lo emprPgar-se-hao naH m lHJ~almente, em tomos de 80 

Perlitlos, a torlas a~ livrarias nu aos ltJtras capiichosamrnte 01 ~~menta~a~ que pa1:iniit1. 
edirores l~rrre11.a & Ü'i · ~ira Limd.", entram ao numero das 1llu•trnço~s. 1 p,. ,, ç11 no continente e ilhas adjac~ntes: PAQUETES COllREIOS A SAUIR DE LISBOA 
i32. rna Aurea 138- Li~boa. Apesar das enorm.is despezas do pu- . C•idi caderoeta, :.o i·ei1t. Cada to- A ~AGO~, em :1.1 d~ fe~er.-lro . 

lllicação tão monumental, 0 prnço dos 1 mo, ~-.o a•t>la. Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
fasciculirs é apPnas tie 300 reis cn- Para. as provincia8 ultramarinas e Montevideu e Bueno<:-Ayres. 
da um, em Lh1l1oa e Poa•&o pn- para os pa1zes e:;trangeiros. quA faztm '1 ARAGU . .\YA, em ~ã de fevereiro 
t;oB no •-c•o da en&reiin. p~rte da União Poi;tal, o nrnrn10 preço Para" Madeira Pernambuco R~h1a Rio de Janeiro SANrOS, 

Nas riema is terr~s 11~ . pa1z, paga· ~ccressiilr. do porte do cori Aio. _ , Montevideu e Buen'os-Ayre.;;. , ' ' 
meoto «ad~autado_» as series de doi., Os assignautes da capital pagarao a- , DANUBE. em 5 de mar 

0 tres ou mais fase1cnlo~. As dAspezas de carlerne1as"o11 os tomrlS no acto da en· 1 p s v· t p b . , B h" R' d ÇJ . SANTOS 
• . d' .. Edi101·n» ' . · · 1 ara icen e ernam uco a 1a io e ane1ro , remessas ~:io a CUtita «,. . . • trega; os das provltll'las tio conllnen . · '' . . ' ' , 

e a distri~uiçãa dtl cada fas1·1011lo e fe1· tt1, adeantadamentA 8 ca ilerneta~ . pelo, Montevideu e Buenos-.~y1es •. 
ta nos dtas e 25 <l~ carla mez. menos em ord~n - nu v:1les do •.·or r c1~; i .Altl \.ZO~, em t.I -:te m~rço . 

Pedido~ de 3,;s1gnatur~ .pode~ ser e os dr1> proviocias nltrarnarinas o pa1· 1 Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, R10 de Janeiro SANTOS, 
foitos á & Edito1·u, adm1 1~s1raçao tim zes da União Postal, 1•or1form 1i Hó com- Montevideu e BuenOR•Ayres. 

natno·rabO.$ 
Romance l1h1tortco por 

Lisboa, largo do CondtJ Barao, 50. binaçõe~ que se estali..Iecerem com esta Preco da pas~agtm de 3.ª cla~se para. o Brazil...... 37;5000 
ANfONIO DE Ct\HPO~ JUNIOR Tomam-se ossignatum n'esls villa, , casa editora. • 

E>le roman~e. oruado de primorosas na Livraria e Papelaria Espozendens9. 1 A1•ce1tam-s0 corr.11spend_entes e.m lo-
fravu1as abrmge um dos mai.s interes· ' rias as terras do cont1nent~,1lhas arlpcen· 
+'antes periorlos da Historia de Portugal -------------- , t~~:_provincias ultramarin11• e pa1teti da Na agencia do Porto, podem os snrs. passageiros de 1.• claflse es-

~ bordo ha creados portuguezes 

e e~criplo n'uma lingna11em quti encan- ~ fill(D\~,..... '1 Umao Pobst~I. . d · colher os beliches á vi,ta rias plantais dos paquetes, mas pa1•a Isso 
pela sua "fJUreza c sin1pf1cidade. I 1 ~ Bece em-se ass1gna1uras em to as as d toda a .. nteclpa,.ã 

! 1 
, livrarias í.le Por tuval e do estrangeiro e reco1nmen amos " Y • Cada fascículo liO reis \ " 1 

Cade tomo 
0 ~ 76 uaginas 200 reis. ILLUSrfRADA. :~~t;:: .. dat"di•orn Dirigir aos uolcos agentes no norte de Portugal 

Recehem-~c assignarum pm esta o- 1 ~ .& a 1Yri e D llf11M1~ ~\\1,1 
bra na rua Alexandre Herculano, H2 

1 
C:OSTA GUUHRÃE~ & e.• l(J @4j~ ltJ ~ ~l~~W~~ ({ 

a 120-Lislloç. ORNAI DAS FA'.1BILIA8 A"enich• da Libn•dnde, La•'I'º 
Tod~ a eorrespon~eMia <leve ~er di· 

rigida a João Romano Torres. 

Em E3pozande: Livraria e Papelaria 
Espozendease. 

d ~ .. · 1 da ;lnnunciadn , 9-LISHOA-
Conlendo os ultimos figurino~ das para onde deve ser ditig1lla toda a co·J 

morlas de P:iris, moldes .de tamanho 11a· 1 resondencia. 
tural, moldtis de traba1ho de agulha, 
tapessarias, bordados, cror.het, ect. 

011 

-Ut, Rua do Infante D. Henrique-PORTO. 

aos seus <;Or1·espon1lentes nas pro-vloelas. 

Os bilhetes de pasRagens. vendem-se em Espozeudc em casa. 
do snr. .José da CJosta Terra. -------··--·---··--·-····---- dM)....:.anno 4~000 reis-~PIMStrtl 211i~OO 1 • 8dlcão (com fiourinos colori- ~~ra· Wl©~. ~-~ 

ílF.LEM & r,,• , EDITORES-LISBOA. reis-trimes1re, 1~~00 re1s=dVulso 200 ,.....oQGGQG9G:9.;GGQS9GGG19>itGLi9~&9!>9i.>e•~69~~~~~~Q~? 

A ~~lbM}t\ 
MALDTiílA 

PC~ tUILE P.ICHESOU:i.G 
(3. 1 Ediçiio ocooomica) 

Auctor dos rom~nees: «A Mulher Fa
tal o, «As Oua~ Mãe'sll, c1A Martyri>, ccO 
marido», «A Avó». c10s Filhos da ~lli
lrn1rari•», «Ü ~elvagHm» e a ccV1uva 
.MillJonHia», que teem sido lidos com 
~eral agrado dos nossos assignantes 

Condi~es d•assignatnra: 

'20 rei• caria fasciculo semrnal, 
Cada tomo mensal 1 oo ret• 

2 volumes illustrado• com magnifi
cas estampas francez~s -Oist:ibuidas gra· 
tis, t3200 reis. 

Brinde a todos os assignantes 

Uma esplendr ria estampa em ch.<'mo re 
pre~entaarlo um nothvel focto historico 

(Cujo valor recompensa a 3. • par· 
te d'a&sigaatura da obra) 

Toda a correspontlencia referente a 
esta obra ou a oulras d'est11 casa deve 
ser dirieida aos Edi t11res: BEL EM & C:' 
-Rua do Marechal Saldanha, f6-Lis· 
çoa. 

Editores-BelPm & c.•-de Lisboa 

LA CRI MAS 
DE MULHERES 

por 

D. JULIA CASTELLANOS 

Edição <la acreditada Empreza Edi
rora de Bel em e C. •, de Lisboa, rua 
do Mareclral Saldaoha 26. 

Esr1a olira que ~stá sendo publicada 
e sah udo com regularidade, é illtutra· 
da com m~guifiras gravuras fran1:ezas 
qus são ifütribuidas gratuitamente aos 
assiizoantes. 

CadtHOMta semaml de 2 falhas, f6 
pagiuas, 50 reis. Cada tumn quinzeual 
ou mtinsal, em lirorhura tOO reis, Os 
snrs as>it1nautPs poderão receber uma 
ou mai• cadernetas cada semana. 

Brinde a torlos os a~signantes 
Uma linda es1ampa propria para qua

dro, impressa a lini,srma~ côres, re
prt>sentantio um notavel facto historico 

Recebem-se assignatnras no escrip· 
torio do~ editores, rua <lo Marechal Sal· 

•lantrn, i6 e em casa dos currtispondau· 
tes da Empreia. 

reis. ~m'í~l-;:l '!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!,!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!._!!!!!!!! ________ 111~~ 
2.• edição (sPm 6gurinos colori· A «ESTRELLA dn NORTE» eome· m " 

dos)-anno, 3000 reis-~emestre, i~600 çon a pnhlica! uma ~·ihlinthera do P!e-
reis-trimestre, 8Õ0 reis. l 1rnd~r. Já eslao publicados tres Sermoes m11 

Na antiga casa Bertranrl-Jo,é Bas- ; E san PllPs: flll\ "CLUSNO !IS 
- R G rr ti 73 e 75 -Lisboa. !liif'rmão do .JUIZO FINAL li1 'BIYILEGIO DA 11~ 

os na d e ' SN·mão da Pi\ JX,(O m11 

11
~ 

liiN•mão da SOLEDADE fllll kJ 
E•tá a s•hir: \il · 1 ~ ENCYCJ.JQPEDlA Sermão de Sonro 1Au&ooio ~li Ô() · · lm 

POR Tu G u EZA Cah•miol '"'" ""d "'' m11 ~n A A. ~i 

Dlccloourio Uni'l'er11a1 cm 5 
volumelt 

Publicado sob a direcção de 

IUXl]llANO DE LF.~IOS 
Lente da EscolaMerlic11-Cirurgica do Porto 

CJom a eollaboração effectl
va de dlstloctos eserlpt01·es, 

lentes e publlcbtas. 

Lioguistico, biographi~o, an.tolo~ico, ar
tistico, J!'lographti:o, h1stonco 

scientifico, etc. 
Publica-se semanalmente aos fasci • 

colos de i6 p~giuas, io-4. •, com nu me. 
rosas gro varas. 

Al!llilÍJl;Olll&Uro•1 
Preço de cada fascículo semanal: 

Porto e Lisboa, • . . . . . . . . 100 reis 
Província, . • . . . . . . . . . . . i tO re!s 
Serie rle 5 fascículos: Porto 

e Lisboa . . . . , . . . . . . . 500 reis 
Províncias, . . • . . . . . . . . . . . 5~0 reis 

Assil'(na·se em todas as liyraria~ e 
no escri1J1orio da Empr~za Editora Li.
mos & e. 1 • Sueces~ores, rua da na I· 
nha D. Amelia 38 a ~O. Porto. 

PAUVERT 

o VALLE DAS LA~~nu.s 
Nl:lcessidade, fontes 

e fructos da tristeza sobrenatural 

verl!fão de 

Pedidos à Livraria F.rli1ora \ ~Ili li~ 
de FIGUEil\l\HAS JUNIOR 1 m i B 

1 
,, 

Rua das Oliveiras-POHTO. ~li 113 
-------- j ~I\ DOENÇAS DO PEITO 1rn 

Hl:TDJA SHl14D4 f ~li PEITORAL JAMES i'~ 
00 AlTTIGO E 1T0'70 TESTAlf.~ltTO ' mil IJ•~: :~~~~::~~==.:i:.:.~f!':::~~:~?i~·=:::~e:;:orll• 1IB 

(Vida de Jesus Chris10 e dos ~li A efficac·1a d'estc xarope, eviàen.te.mente P. ro\'ada em ~oll_aa 11~ primeiros apostolos) al'om- l d d.. 1 ro 
panhada dti 30 gravura~ e m11 ObS61'V,1ÇÕeS DOS bospitaes 8 Da CllOIC3 partlCU ar OS IDll8 l iíJ 
dti dois mAppas e um pia· ~li tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho ~e Saude Po· li3 
de Jerusalem. Q!IJ blica do Reino a appr~val-o (difitincç~o que lhe ºª.º mereceram Ir 

PELA 1 · outras preparações). e a conriilleral-1.l um ve1 · ~ ade1rn especifico li~ 
"ESTRELLA DO !'IORTE1> 1 ~il contra as brnnd&iiea, ta,çw agudas como chramcas, iüfiu;ro. 14»- ~ 

Com approvaça•> d" St>nhor 1 ~li tu rebrldu, tosse convulsa e a&l~niat1ca, dor 1lo pesw, e1carro1 IH~ 
O. ANTONIO Bisp ., do 1 @li "6 sangue, ,. contra iodai as irntaç.Qea nen.lOlltV. li~ 

Pre:Oº.rth~ochada-f.60 rs. Cartona· : ~IJ Cada frasco esta acompanhado de mn impreszo com 0 pare- 11,ll~.· iia-~00 rs. 1 ~li ter que 0 Conselbo de Sau~e deu ao .go,erno,. e co~ as obsfir. 4J 
Livraria Editora de li1gueiriohas @li -.ações dos prtncipaes wed1coa de L1~hoa, reconhsc1d111 J>flot 'IIB 

Junior. Rua das Oliveiras.75 - Porto. ~li consules do Brn.il. il~ 

mll Na parte collada ~~~ 115 C!lll do envolncro esta li~ 
1 C3 •inha aasirnatura 'h .... .,.,,, ,,.,,, 119.l 

· m11 - "º'' .. .i. _ • <i~== • 
NO C~Mríllll Ili 

PoEsu.s n1sPERsAs ' il/ llep"il:!'~~~·~~~ rilboa H 
Um elegante ~?lume de.40 ~li _________ jl~ 

e tantas paginas mt1damente im- R.~---------~=-=6.S&'&õi5'9~5'9ê:9~~6&:.E~~e;:s~~S . l C z:ia!:l6.9a"'~t~"'~' ~....... , 
presso em magmfico papel _ _ . . _ _ -·- _ _ ___ _ 

VrnrATO n'AurnrnA 

1.GO reis. ~~§§ · €\ §§ ~ 1i ~§!:>§§§§~ 
ANTONIO FIGUEllUNDAS } · IA • 

A' venda na Typograp na ~ LITLL\llL\ Fl~ílHEIH \ & 01.JVF:m \, Ltda-Livrei1os-edi1nres IA 
Obra approvada pelo d' t . l d. li ~ llua A uc•ea' 1 32 " l 311l-Ll11boa W 

nhor D. A..NI'OVL,O do Porto , es .e ]Orna ~ em iversas - ~ ~ 

o Valle dtu1 Laa"rlmue é um 1 vranas do paiz. tê acaba de publicar-se: fa 
assombro de sentimento christão, a mais : u .. orlque de Va•conrello• tA 
bella e fortificante apoteose dessa ~oa --- --- Vil'J 'J'1 

ta-estrei~a. divinisada por todos os poel 1 PAPEI OE lUSTRO ªARA rnlHAS • n•. l'i ~' I, 1. -1.· •_· . Gta cet tas . rehg.1osos e chamada com faa1eufl L 1 IA B ~ 111 "" 
-a lagnma» 1 r RT flj ES Vi1l ~ 

PrPço, franco de porte, em brochu- l Oc ARVOA[S A lfh.1 A • { C'O~TON ) V1 
ra-200 rs. Encadernação de luxo-3001 . V 1 IA """OO 

1 
~ 

Em côres diversas. ende-se liif/f 1 vol. ln-~.· brochado . • . . . • • .. re •· ~ 
~~~~raria Edit~ra. de Fi~ueirin1,as Junior : P~pelaria Espozendense. Rua Di· fJ,I ~ê~C:~~S:~~Q.~®.~~~~~~~~~~~GG'• 
-1\ua da~ Ol1ve1ras, 7iJ-Porto. (reita. 1 <rJ§§~vvN1ll'V~~~r.i~~~*~~r.\~~~-~~~~~~~-:::J/ 


